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Ataques renovados {k0} Jabaliya: moradores fora de suas
casas e procurando refúgio

A cidade setentrional de Jabaliya já havia sido alvo 2 de violentos ataques do exército israelense
anteriormente na guerra, causando a morte de muitos civis e a demolição de grandes 2 partes do
subúrbio. Assim, à medida que as forças terrestres israelenses se moviam para outras partes da
Faixa de Gaza 2 e os ataques aéreos se concentravam {k0} outros lugares, os residentes
achavam que haviam passado por seus piores dias.
Mas na 2 semana passada, o exército israelense novamente largou folhetos sobre Jabaliya, onde
moram dezenas de milhares de pessoas, ordenando que elas 2 deixassem o local, pois se
preparava para lançar uma ofensiva renovada.
"Quando os israelenses lançaram os folhetos, as pessoas ficaram aterrorizadas, 2 especialmente
dada a {k0} experiência anterior", disse Iman Abu Jalhum, de 23 anos, que se formou {k0}
medicina dois meses 2 antes do início da guerra e vem se voluntariando {k0} hospitais tratando
os feridos. "Pensamos que, dado que já fomos 2 atacados, estávamos seguros; os israelenses já
estiveram aqui."
Pouco depois que os folhetos caíram, também caíram as bombas, ela disse. A 2 Sra. Abu
Jalhum, {k0} irmã de 16 anos e seus pais fugiram de {k0} casa sob bombardeio. Ela só teve 2
tempo de colocar algumas roupas {k0} uma bolsa e colocar seu lenço de oração.
Seu pai, que tem problemas na coluna, 2 lutou para andar pela estrada. Eventualmente, eles
encontraram um carrinho de mula para levá-lo o resto do caminho, alguns quilômetros 2 ao sul.
O exército israelense disse que renovou a ofensiva {k0} Jabaliya {k0} 11 de maio porque o
Hamas estava tentando 2 reconstruir {k0} infraestrutura e operacionais na região. O Hamas
acusou Israel de "escalonar {k0} agressão contra civis {k0} toda a 2 Faixa de Gaza" e prometeu
continuar lutando.
No sábado, ao menos 15 civis foram mortos {k0} ataques aéreos israelenses {k0} Jabaliya 2 e 30
outros ficaram feridos, de acordo com a agência de notícias oficial da Autoridade Palestina, Wafa.
Equipes de ambulâncias 2 e socorristas não puderam chegar à área para resgatar os feridos e
recuperar os corpos, relatou.
O exército israelense disse no 2 sábado que havia "engajado e eliminado" combatentes do
Hamas {k0} Jabaliya {k0} várias batalhas e localizado várias entradas de túneis. 2 O Hamas
disse que seus combatentes destruíram um tanque israelense ao sul de Jabaliya.
A Sra. Abu Jalhum e {k0} família 2 estão entre pelo menos 64.000 pessoas que foram deslocadas
de Jabaliya e uma cidade vizinha na última semana, de acordo 2 com a agência das Nações
Unidas que presta assistência aos palestinos, UNRWA.
Eles agora estão abrigados a alguns quilômetros ao sul 2 {k0} um edifício destruído, onde o
cheiro de corpos que ainda não foram recuperados paira no ar. As greves ainda 2 atingem os
arredores, ela diz, mas há menos explosões e nenhum confronto entre as forças israelenses e
combatentes do Hamas.
Na 2 quinta-feira, a Sra. Abu Jalhum tentou voltar para Jabaliya para verificar {k0} casa, andando
por 45 minutos ao longo de 2 ruas cobertas de entulho. Mas à medida que se aproximava de seu
bairro, as explosões estavam batendo muito perto para 2 continuar, ela disse.
"Sim, temos algum coragem, mas ainda tememos medo", disse ela. "Você pode ver mártires
mortos nas ruas aos 2 quais ninguém pode chegar. Tem medo de haver um franco-atirador. Os
drones podem atacar qualquer um lá nas ruas."



Partilha de casos
 

Sua família 2 teve que fugir várias vezes durante o curso dos sete meses de guerra e sempre
foram para ficar com parentes 2 na mesma área. Essa ofensiva é mais abrangente e intensa, ela
disse.
"Nós apenas queremos voltar para casa", disse ela, adicionando, 2 "Estamos tão exaustos. Você
vê isso {k0} nossos rostos. Nós queremos chorar às vezes, mas não podemos."
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cheiro de corpos que ainda não foram recuperados paira no ar. As greves ainda 2 atingem os
arredores, ela diz, mas há menos explosões e nenhum confronto entre as forças israelenses e
combatentes do Hamas.
Na 2 quinta-feira, a Sra. Abu Jalhum tentou voltar para Jabaliya para verificar {k0} casa, andando
por 45 minutos ao longo de 2 ruas cobertas de entulho. Mas à medida que se aproximava de seu
bairro, as explosões estavam batendo muito perto para 2 continuar, ela disse.
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mortos nas ruas aos 2 quais ninguém pode chegar. Tem medo de haver um franco-atirador. Os
drones podem atacar qualquer um lá nas ruas."
Sua família 2 teve que fugir várias vezes durante o curso dos sete meses de guerra e sempre
foram para ficar com parentes 2 na mesma área. Essa ofensiva é mais abrangente e intensa, ela
disse.
"Nós apenas queremos voltar para casa", disse ela, adicionando, 2 "Estamos tão exaustos. Você
vê isso {k0} nossos rostos. Nós queremos chorar às vezes, mas não podemos."
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